DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES DO PIBID NA FORMAÇÃO DO LICENCIANDO: EXPERIÊNCIA COM MÚSICA NA ESCOLA. 

RESUMO

Este trabalho é uma breve exposição das atividades desenvolvidos do subprojeto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, PIBID-Música em uma escola. Apresenta o desenvolvimento das atividades até a entrada na sala de aula e seu desenrolar. É importante a entrada da música na escola e também a participação dos acadêmicos da licenciatura em músicas no contexto escolar preparando para esse mercado de trabalho, além de abrir espaço na escola para este conteúdo que já é previsto legalmente para as escolas de educação básica. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência além de ser grande apoiador na formação de estudantes dos cursos de licenciatura e contribuir para elevar a qualidade da educação básica nas escolas públicas. A música não substitui o restante da educação, ela tem como função atingir o ser humano em sua totalidade. Na escola a música ocupa funções de formação para os contextos diversos musicais e despertamento pra práticas em conjunto. 
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Introdução
O presente trabalho é uma exposição dialética das atividades desenvolvidas no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência- PIBID na licenciatura em Música, ele descreve algumas atividades sob a impressão e ótica dos estudantes bolsistas tendo como foco central a inserção do graduando na escola. É um trabalho com objetivo de fomentar as discussões da formação do professor, especialmente na licenciatura em Música e é resultado da prática desenvolvida durante subprojeto PIBID- Música. 

A contemporaneidade concebe um grande desafio para docentes da área musical de agregar o corpo docente das escolas regulares. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB, Lei 9.9394/96, bem como projeto de Lei 330/06, aprovado como Lei ordinária nº11769/2008, que torna obrigatório e não exclusivo o ensino de música na escola básica têm provocado pesquisadores e universidades a esquadrinhar caminhos que admitam aos profissionais atuantes na área trabalhar com distintos assuntos e probabilidades de ensino aprendizagem da música.
Os cursos de música das universidades brasileiras, principalmente as licenciaturas, passam por um momento de redefinição e buscas metodológicas, visando atender às múltiplas demandas da área. A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, os cursos de licenciatura em música vêm sendo reestruturados em suas bases curriculares, com a elaboração de projetos políticos pedagógicos, que visam incorporar as dimensões exigidas para a formação docente em geral, sem perder de vista as especificidades do campo da música (QUEIROZ; MARINHO, 2005, p. 84). 
Diante da realidade, pelo menos legal, faz-se necessário durante da graduação proporcionar situações que estimulem a curiosidade, criatividade e criticidade do estudante, encoraje o aprendiz a exercer sua autonomia na escolha responsável de acordo com seus próprios interesses, tornando-os participantes na construção do conhecimento, desenvolvendo a autodisciplina e o agir inteligente, frente a situações problemáticas do cotidiano prático (PIMENTA, 1995). 
Fica claro que as atividades práticas e instigadoras já existem no contexto de formação universitária, porém o foco agora se amplia, frisando e preparando para os modelos conservatoriais para atender as oportunidades nas escolas de ensino regular. Esse contexto vem mostrando que há possibilidade da música ganhar mais espaço nas escolas. Na verdade a música retoma um espaço que estava sufocado por outras disciplinas, porém não vem como um conteúdo divertido e extra classe envolvido em apresentações artísticas e festivais está se inserido para se posicionar como necessária tanto quanto os demais para a formação intelectual e social do ser humano. 

É importante destacar que a música na escola não deve ser encarada como pratica de formação de instrumentistas, estimuladora de talentos, diversão e relaxamentos, essas são sensações e aplicações que por si o ensino de música já causa quando bem desenvolvido. Na escola a música ocupa funções de formação para os contextos diversos musicais e despertamento pra práticas em conjunto. 

A música não substitui o restante da educação, ela tem como função atingir o ser humano em sua totalidade. A educação tem como meta desenvolver em cada indivíduo toda a perfeição de que é capaz. Porém, sem a utilização da música não é possível atingir a esta meta, pois nenhuma outra atividade consegue levar o indivíduo a agir igualmente. A música atinge a motricidade e a sensorialidade por meio do ritmo e do som, e por meio da melodia, atinge a afetividade.

O Processo Educativo e o Subprojeto PIBID- Música
No processo educativo em estabelecimentos de ensino, os conhecimentos e habilidades são transferidos para as crianças, jovens e adultos sempre com o objetivo desenvolver o raciocínio dos alunos, ensinar a pensar sobre diferentes problemas, auxiliar no crescimento intelectual e na formação de cidadãos capazes de gerar transformações positivas na sociedade (MEC, 2010).
Para tanto são criadas formulas e projetos que visem atender as necessidades educacionais tanto no sentido de formação quanto na instrumentalização dos agentes, a saber docentes, discentes, acadêmicos, gestores e comunidade. Como efeito temos programas como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência- PIBID. 

O PIBID é uma resposta ao compromisso da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior- CAPES de investir na valorização do magistério e na melhoria da qualidade da educação básica brasileira. Com esse programa já se pretende incentivar os jovens a reconhecerem a relevância social da carreira docente; promover a articulação teoria-prática e a integração entre escolas e instituições formadoras; e contribuir para elevar a qualidade dos cursos de formação de educadores e o desempenho das escolas nas avaliações nacionais e, consequentemente, seu Índice de Desenvolvimento da Educação Básica- IDEB (ABDALA; PEREIRA, 2012).

O Subprojeto PIBID Música é atuante em duas escolas na cidade de Montes Claros-MG, localizadas em regiões consideradas periféricas do município. Compõe a equipe quarenta acadêmicos do primeiro ao último ano da graduação em Artes- Habilitação em Música da Universidade Estadual de Montes Claros, a coordenação é feita por dois professores lotados na coordenação do referido curso e por oito professores das escolas que exercem função de supervisão, sendo quatro de cada uma.
Ganha um destaque a observação o caráter multidisciplinar do PIBID uma vez que os professores supervisores necessariamente não tem a mesma formação que os licenciandos, podem são de áreas distintas, prevê que o ingresso do estudante das licenciaturas pode se dar em qualquer área do conhecimento, uma vez que a habilidade de docência pode ser atingida independente das áreas de formação inicial. 

O subprojeto PIBID- Música tem se organizado para como já previsto se reúnam semanalmente coordenadores, supervisores e acadêmicos para planejamento de atividades, aulas e outros projetos a serem desenvolvidos nas escolas. Ficam responsáveis as equipes formadas por um professor supervisor e até 5 acadêmicos em aplicar o planejado nas escolas também podem planejar suas próprias atividades compartilha-las nas reuniões e efetivá-las na escola. 
Apresentar as aulas em grupo e discutir métodos enriquece os planejamentos de aulas e as aulas, de forma inteira o grupo do que está sendo desenvolvido no geral. É importante também que o resultado seja partilhado em grupo, assim o resultado se torna resposta do processo e trabalho em equipe. 

O processo de planejar aulas é uma tarefa dos professores que inclui a previsão das atividades didáticas no processo de ensino.  Planejar livra os professores de certos improvisos que prejudicam o desenvolvimento das atividades. O improviso pode ser ferramenta, se necessária como válvula de escape, porém um plano de aulas bem estruturado e que realmente oriente frente a sala de aula.
A primeira atividade que desenvolvida no âmbito da escola foi uma visita às suas dependências, identificando os seus recursos, pessoal, biblioteca, tecnologias e história que apresentou a realidade e possibilitou ao grupo pensar em intervenções musicais possíveis dentre outros trabalhos. Até esse momento, ainda não haviam estabelecido contato com os alunos, então pode-se perceber a ansiedade estampada nos rostos com a finalidade de desenvolver um trabalho e um trabalho de qualidade. 
Como semanalmente haviam os encontros na universidade para troca de experiência e exposição das questões, houve a orientação sobre os grupos focais, sua metodologia e valor no levantamento de dados. Depois de entender, aplicar entre si e amadurecer o conceito e método do grupo focal puderam experienciar a moderação de um grupo focal com alguns alunos da escola de faixas etárias e níveis de estudos diferentes. 
As questões foram elaboradas para entender a experiência musical dos alunos, a saber: “Você tem ou já teve aulas de Artes?” “O que você estuda ou estudou nas aulas de Artes? Você gostou?” “Você gosta de música?” “Qual gênero musical prefere?” “Como é o seu contato com a música no dia-a-dia?” “Você estuda ou já estudou música? Onde? Quanto tempo?” “Em sua casa tem instrumentos musicais? Quais?” Você toca algum instrumento musical? Qual?” “Quais são os instrumentos que você gostaria de aprender a tocar? ou aperfeiçoar?” “Qual a sua opinião sobre o ensino de música na escola?” “Você tem interesse em atuar na área de música? Porque?”
O professor supervisor convidou dentre os alunos de duas turmas do 8º ano do Ensino Fundamental e 2º ano do Ensino Médio, uma turma por vez. Em círculos foram se apresentando, os nomes foram anotados na ordem, foram anotadas as respostas e gravadas para posterior transcrição dos dados. As perguntas iam sendo direcionadas por um acadêmico, moderador, e os demais faziam as funções de anotar, gravar, fotografar expressões, fazer considerações, sem intervir nas respostas, mas fazendo parte do círculo. 

Dos levantamentos feitos destacamos a carência do conceito de música, a redução e segregação dos “gêneros” musicais modernos, o pouco envolvimento dos alunos com música, a desvalorização da profissão música e professor de música dentre outros aspectos que cerceiam o conhecimento musical. Questões conflitantes como, pouco envolvimento teórico e muito gosto por música, dentre muitos outros, geraram boas discussões entre nós acadêmicos e o supervisor. Com esses resultados pudemos ter ideias e projetar de que forma iriamos começar a intervir no dia a dia daquela escola.
A música na vida do ser humano é tão importante como real e concreta, por ser um elemento que auxilia no bem estar das pessoas. No contexto escolar a música tem a finalidade de ampliar e facilitar a aprendizagem do educando, pois ensina o indivíduo a ouvir e a escutar de maneira ativa e refletida (ORGANO, SILVA, RICCI, 2006). 
O grupo pode chegar a conclusão sobre essa pequena mostra que apesar do advento da modernidade e o avanço tecnológico não houveram grandes mudanças na função musical, suas formulas e compassos ainda são capazes de motivar e desmotivas e encucar pensamentos; outras intervenções sobre o grupo podem ser necessárias a fim de entender melhor o contexto social da escola e inferir sobre a música na formação individual e coletiva de seus alunos. 

Partindo para as aulas ministradas 

As primeiras aulas de música ministradas forma em turmas do Ensino Médio, um grande desafio para iniciantes, e ao contrário das expectativas dos “experientes” houve excelente aceitação dos alunos, identificada pela participação e interesse. Como já havia alguma expectativa em relação à turma pelo fato da coleta de dados do grupo focal houve facilidade na preparação das aulas, pois já foram direcionadas ao público tendo certos os rumos que a conversa poderia estabelecer. 

Inicialmente as atividades estavam focadas no grupo, ou seja, práticas de conjunto envolvendo coordenação rítmicas e canto de músicas populares, já antiga porém muito conhecida, dando enfoque aos elementos compositores da música. Nesta atividade a intenção foi inserir a teoria com elementos simples derrubando as barreiras e superando o medo para desvendar a pauta musical. 
Escolhemos a música “Asa Branca- Luiz Gonzaga” e trabalhamos sobre ela com ritmos, ritmos com melodia, melodia, inserção de instrumentos: tambores, violões, teclado, percussão corporal e triângulo, todos trabalhados pouco a pouco e inserido de acordo com a demanda da música, da turma e aproveitando as habilidades de alguns pra tocar e cantar. 
Todos os alunos foram convidados a passar por todos os elementos do processo da música, entendo que podem desenvolver sua instrumentalidade musical, uns com mais ou menos dificuldades e foram se superando e melhorando até chegarem a fase das apresentações. 

Todas as aulas passam a serem focadas nas atividades de grupo, tendo os planejamentos de aula voltados para as praticas de ritmo, pulso e por final a criação de um arranjo instrumental e vocal pelos próprios alunos. A saber, os instrumentos musicais de percussão foram idealizados e confeccionados pelos próprios alunos, assim como o arranjo. 

A apresentação dos alunos foi aplaudida, ainda sim percebemos a necessidade de mais dedicação e desenvolvimento das nossas aulas, sobre o envolvimento dos alunos consideramos satisfatório em relação ao tempo e as dificuldades, porém quando o professor pesquisa e se dedica às metodologias didáticas os resultados são mais proveitosos nas aulas de música.

O jogo entre o som e o silêncio é o elemento formador da música. Não existe o certo e/ou errado. Existem várias formas de se perceber os sons e para explorar melhor a capacidade musical dos alunos, o professor pode transformar a música em fonte lúdica e criativa, ampliando a percepção dos alunos para o vasto universo sonoro existente, que não inclui somente a música no sentido convencional, mas envolve também os ruídos do cotidiano, da natureza e de nossos corpos, sendo um riquíssimo mundo a ser descoberto na escola. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Muitas outras experiências poderiam ter sido relatadas em forma de verso e prosa, porém há processos que transformam a alma e não precisam ser contados, pois além de pessoais já fizeram seu papel de modificar a realidade de quem ensina e quem aprende e nessa troca de saberes que se estabelecem as relações na escola. Esses são vistos na prática melhorada e no discurso renovado pela experiência. 

A escola como espaço de formação humana, social, cívica e cidadã tem o papel de oferecer recursos e subsídios para que o estudante se apodere desses para o convívio social e em comunidade. A inserção da música na escola é favorável ao conceito de escola formadora e lhe fomenta com o conhecimento musical além das práticas grupais e desenvolvimento coletivo.  

A música na escola não deve ser encarada como pratica de formação de instrumentistas, estimuladora de talentos, diversão e relaxamentos, essas são sensações e aplicações que por si o ensino de música já causa quando bem desenvolvido. Na escola a música ocupa funções de formação para os contextos diversos musicais e despertamento pra práticas em conjunto. 

A música não substitui o restante da educação, ela tem como função atingir o ser humano em sua totalidade. A educação tem como meta desenvolver em cada indivíduo toda a perfeição de que é capaz. Porém, sem a utilização da música não é possível atingir a esta meta, pois nenhuma outra atividade consegue levar o indivíduo a agir igualmente. A música atinge a motricidade e a sensorialidade por meio do ritmo e do som, e por meio da melodia, atinge a afetividade.
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